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Empresa especializada em pesquisas e desenvolvimento de pasta estimulante
para extração de goma resina, tanto para o sistema de resinagem convencional

como para o sistema fechado.

Comercializa todo o material necessário para resinagem,
estimulantes, saquinhos, extriadores, bisnagas, EPIs
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A

CRÉDITO DE CARBONO GANHA
ESPAÇO NO CONGRESSO

Comissão Mista Per-
manente sobre Mudan-

ças Climáticas do Congres-
so Nacional colocou em de-
bate a importância do merca-
do de carbono regulado como
estratégia para neutralizar a
emissão de gases do efeito

estufa. O mercado de carbo-
no é um instrumento de pre-
cificação para ajudar os paí-
ses a cumprirem as suas
metas de redução de emis-
sões.

Cada país pode criar mer-
cados voluntários, de adesão

espontânea, ou mercados
regulados – nos quais as
empresas de um setor da
economia acima de um cer-
to limiar de emissões são
obrigadas reduzir gradativa-
mente as suas emissões,
com metas definidas.

De acordo com o Banco
Mundial, já existem 70 inici-
ativas de precificação de
carbono em todo o mundo,
que abrangem 23,2% das
emissões globais de gases
de efeito estufa.

Na Câmara Federal, o
deputado Aliel Machado, re-
lator do projeto aprovado no
Senado em outubro, defen-
de que a agropecuária en-
trará no sistema que regula

o mercado de carbono no
Brasil se os congressistas
ligados ao setor decidirem
isso. Isto porque é maioria,
representam 63% do total da
Casa.

Parte dos deputados do
agronegócio é contrário à in-
clusão, visto que muitos
produtores seriam obriga-
dos a comprar créditos de
carbono. Por outro lado,
uma parte teria créditos
para vender. “Acho que o
agro ganha muito com isso.
Seria um grande erro não
estar no projeto da maneira
como construímos”, afir-
mou o deputado.

* Fonte: Malinovski

Com o título: “Solo fértil e
clima favorável tornam o Pa-
raná protagonista na produ-
ção de pinus”, a reportagem
publicada em 30 de setem-
bro, da jornalista Gabriele Bo-
nat, faz um panorama da sil-
vicultura paranaense e mos-
tra os diferentes usos da
madeira como matéria-pri-
ma na indústria do estado.

A reportagem resgata o
protagonismo paranaense na
produção de madeira e con-
ta sobre a introdução do pi-
nus, que além de durabilida-
de encontrou em terras pa-
ranaenses terreno fértil para

GAZETA DO POVO DÁ
DESTAQUE PARA A INDÚSTRIA

DO PINUS NO PARANÁ
um crescimento rápido. Atu-
almente, detalha a matéria, o
Paraná lidera o ranking naci-
onal em área plantada com
o gênero no país. São mais
de 713 mil hectares.

Entre as fontes consulta-
das durante a produção es-
tão: Embrapa Florestas, Se-
cretaria de Estado da Agricul-
tura e do Abastecimento, As-
sociação Paranaense de
Empresas de Base Florestal
(Apre), Associação Brasilei-
ra da Indústria de Madeira
Processada Mecanicamente
(Abimci); e as indústrias Ber-
neck e BrasPine.

Estamos encerrando o
ano de 2023, com muitas
conquistas e barreiras que
foram superadas.

Que 2024 cheguemos pri-
meiramente com muita saú-
de e coragem. Que seja um
ano de boa produção, preços

ARESB 2024
estáveis e que consigamos
os nossos objetivos de cres-
cer no setor e aumentar a
nossa participação no mer-
cado mundial.

A nossa Diretoria deseja a
todos um Feliz Natal e um
Prospero Ano Novo!
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M esmo antes de uma crian-
ça nascer, uma das pri-

meiras providências dos pais é
o da escolha do seu nome. Tra-
ta-se de um grande desafio, pois
isso se constituirá numa das ca-
racterísticas marcantes na sua
vida. Há mesmo quem afirme que
o nome pode ser um referencial
para o sucesso ou, contraria-
mente, constituir um potencial
para “bullying”. Vamos transcre-
ver isso para o setor florestal.

Nos anos 60, quando se ini-
ciou o grande programa de de-
senvolvimento do plantio de ár-
vores para propósitos industriais
em nosso país, o nome de ba-
tismo dado à “criança”,
foi ”Floresta Plantada”, e o ter-
mo se perpetuou. O sucesso foi
alcançado, e está demonstrado
pela pujança do setor. Muitos
desafios foram superados, con-
tudo, um deles ainda não o foi.
Trata-se do “bullying” do “deser-
to verde”, da “ausência de vida”,
da “secagem do solo” etc. Com
frequência, tais expressões vêm
à tona. Será que isso tem a ver
com o nome? Vejamos!

No Brasil, o principal órgão
que representa a cadeia produti-
va de plantações florestais radi-
calizou sua identidade, denomi-
nando – se Indústria Brasileira
de Árvores (IBÁ). Pode-se enten-
der o propósito de bem caracte-
rizar o plantio de árvores no ob-
jetivo principal da produção de

FLORESTA PLANTADA OU PLANTAÇÃO FLORESTAL?
madeira para fins industriais,
respeitando os ditames impos-
tos pelos quesitos ambientais e
sociais. Não se trata, portanto,
da forma tradicional de como as
pessoas leigas no assunto en-
tendem o papel das florestas, for-
temente atrelado aos conceitos
das “florestas nativas”.

Considerando-se os plantios
dos dois principais gêneros usa-
dos no Brasil para produção de
madeira para a indústria, euca-
lipto e pinus, entende-se estar
diante de monoculturas agríco-
las que, quando comparadas a
outros cultivos tradicionais, dife-
rem, na essência, pelo maior
tempo demandado para se reali-
zar a colheita de seus produtos.
Nesse contexto, vejamos alguns
termos tradicionalmente usados
para alguns importantes cultivos:
Cultivo de milho ’! diz-se “Plan-
tação de milho” ou “Milharal” e
não Milho plantado; Cultivo de
algodão ’! diz-se “Plantação de
algodão” e não Algodão planta-
do; Cultivo de café ’! diz-se “Plan-
tação de café” ou “Cafezal” e não
Café plantado. Inclusive, na pró-
pria área florestal, diz-se “Plan-
tação de teca” e não Teca plan-
tada, “Plantação de seringueira”
ou “Seringal” e não seringueira
plantada etc.

Levando-se em conta tais ar-
gumentos, deveria ser dada pre-
ferência aos termos: Cultivo de
eucalipto ’! “Plantação de eucalip-

to” ou “Eucaliptal” e não Eucalipto
plantado; Cultivo do pinus ’! “Plan-
tação de pinus” e não Pinus plan-
tado. Consequentemente…Cultivo
de florestas ’! ”Plantações
Florestais” e não Florestas plan-
tadas.

Diante dos fatos, em que pese
opiniões divergentes, devidamen-
te respeitadas, talvez fosse inte-
ressante “ir ao cartório” e “trocar
o nome”, passando a usar o
nome ”Plantações Florestais”.

Pode parecer um detalhe sutil, e
ele o é, contudo, a exemplo dos
outros cultivos agrícolas, a partir
do nome, a função e o objetivo
claro da produção econômica de
madeira para fins indústrias, tal-
vez, possa ficar menos susceptí-
vel aos “bullyings”. Quem sabe?
Tudo começa do começo!

* Artigo de Prof. José Otávio
Brito e Prof. Mauro Valdir Schu-
macher

Fonte: Artigo Mais Floresta

                 VALORES MÉDIO DE MERCADO

Nº PRODUTOS UNIDADE VALOR R$

1 ÁCIDO SULFÚRICO KG  R$              7,90 

2 ALMOTOLIA 500 ML C/BICO DE PLÁSTICO UNID  R$            11,00 

3 ALMOTOLIA 500 ML C/BICO DE METAL UNID  R$            10,90 

4 TAMPA C/BICO DE METAL P/ ALMOTOLIA UNID  R$              2,10 

5 ARAME 14 GALV KG  R$            35,00 

6 ARAME 20 GALV KG  R$            49,50 

7 ARAME 21 GALV KG  R$            59,50 

8 AVENTAL DE FRENTE SEGURANÇA UNID  R$            23,50 

9 BOTA PVC C/L PAR  R$            45,20 

10 BOTIJÃO TÉRMICO UNID  R$            60,50 

11 BOTINA DE SEGURANÇA C/BICO DE FERRO PAR  R$            78,00 

12 CAPA DE CHUVA COM CAPUZ UNID  R$            43,90 

13 MASCARA PFF2 C/VALVULA UNID  R$            19,10 

14 COLETA TB  R$            31,94 

15 CONFECÇÃO DE SAQUINHOS MIL  R$            59,90 

16 ESTRIA RETA MIL  R$            41,03 

17 ESTRIA V MIL  R$            63,08 

18 ESTRIADOR UNID  R$            15,00 

19 ESTRIADOR DE BICO UNID  R$            15,50 

20 FARELO DE ARROZ TON  R$      1.550,00 

21 GRAMPOS CX  R$              8,50 

22 INSTALAÇÃO DE ÁRVORE COMPLETA MIL  R$            82,95 

23 HASTE P/FIXAÇÃO DE EMBALAGEM MIL  R$            23,00 

24 LIMA UNID  R$            22,30 

25 LUVAS DE RASPA PAR  R$            12,00 

26 MARMITA TÉRMICA REDONDA UNID  R$            15,60 

27 ÓCULOS DE SEGURANÇA UNID  R$            12,90 

28 PASTA ESTIMULANTE PRETA S/ETHREL DE 7% À 25% KG  R$              6,00 

29 PASTA ESTIMULANTE PRETA C/ETHREL DE 7% À 25% KG  R$              6,60 

30 PASTA ESTIMULANTE VERMELHA DE 7% À 25% KG  R$              8,40 

31 PERNEIRA EM COURO SINTÉTICO PAR  R$            23,60 

32 RASPA DE TRONCO MIL  R$            66,67 

33 RASPADORES UNID  R$            12,00 

34 RESINA ELLIOTTII   FOT‐FAZENDA   TON  R$      3.370,00 

35 RESINA TROPICAL FOT‐FAZENDA   TON  R$      3.270,00 

36 SACÃO PLASTICO 100x1,50x0,18 MIL  R$          950,00 

37 SAQUINHOS 35x25x0,0,20 MIL  R$          267,50 

38 TAMBOR REFORMADOS E PINTADOS DE 200 LTS UNID  R$            80,00 

39 TRANSPORTE ( ATÉ 50 KM) TON  R$            60,85 

40 TRANSPORTE ( DE 51 À 150 KM) TON  R$            79,80 

41 TRANSPORTE (DE 151 À 250 Km) TON  R$          109,34 

42 TRANSPORTE (DE 251 À 1000 KM) R$/KM  R$              4,83 

43 TRANSPORTE (DE 1001 À 1500 KM) R$/KM  R$              4,28 


